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Os métodos atuais para o 
maneio dos alergénios felinos 
apresentam limitações

A ciência revolucionária por detrás de Pro Plan® LiveClear®

Uma abordagem proativa e cientificamente comprovada que pode neutralizar de 
forma segura o Fel d 1, o principal alergénio felino, na origem - a saliva do gato

Estudo inovador demonstrou que anticorpos que bloqueiam 
o Fel d 1 podem neutralizá-lo de forma eficaz na saliva

Estudo clínico demonstrou redução significativa de Fel d 1 
ativo no pelo e pele

• A nível mundial 1 em cada 5 adultos encontram-
se sensibilizados a alergénios felinos1,2 

• Até 95% de todos os indivíduos que se 
encontram sensibilizados a alergénios felinos, 
reagem ao Fel d 1, que constitui o principal 
alergénio3,4 

• O alergénio Fel d 1 é uma proteína produzida 
principalmente nas glândulas salivares e 
sebáceas dos gatos3,5 

• Todos os gatos produzem Fel d 1 - 
independentemente da idade, raça, sexo, 
comprimento ou cor da pelagem3,4,5-9 

• O Fel d 1 é transferido para o pelo e pele 
do gato quando ele faz a sua higiene, e 
posteriormente para o ambiente com a queda 
de pelo e pele descamada 3,5

• Mesmo raças sem pelagem como os Sphynx 
produzem Fel d 1

• Ao contrário da crença popular, não 
existem raças de gatos verdadeiramente 
hipoalergénicas 3,4,5,7,8,10,11 

A SENSIBILIZAÇÃO A ALERGÉNIOS FELINOS É UM PROBLEMA MUITO RELEVANTE

Atualmente a comunidade científica desconhece a 
função biológica exata do Fel d 1. Por esse motivo, 
é crítico que qualquer abordagem ao maneio dos 
alergénios felinos não interfira com a produção 
normal de Fel d 1 pelo gato ou que impacte a sua 
fisiologia.

Após uma década de investigação, os cientistas 
Purina demonstraram  que a redução dos 
níveis ativos de Fel d 1 na saliva dos gatos, e 
consequentemente no seu pelo, podem reduzir a 
quantidade de Fel d 1 que é libertado no ambiente 
no pelo e pele descamada, reduzindo a carga 
alergénica total. 

No estudo in vitro, os cientistas Purina demonstraram a eficácia 
em utilizar um anticorpo anti-Fel d 1 (IgY, uma imunoglobulina 
derivada do ovo) para bloquear os locais de ligação do Fel d 1 que 
são necessários à ligação com a IgE humana - e desencadear a 
desgranulação dos mastócitos e da resposta alérgica.20

Em estudos nutricionais, os gatos alimentados com uma dieta com 
um ingrediente proveniente do ovo que continha IgY anti-Fel d 1 
apresentavam níveis significativamente reduzidos de Fel d 1 na saliva.21

•   Fel d 1 ativo estava significativamente reduzido em 3 semanas

Num estudo de referência publicado na revista 
Immunity, Inflammation & Disease, 22 os cientistas 
Purina demonstraram que os gatos alimentados com 
uma dieta que continha um ingrediente proveniente 
do ovo com IgY anti-Fel d 1, apresentaram níveis 
reduzidos de Fel d 1 ativo, no pelo e pele.

Num estudo com 105 gatos, 
foram apresentados resultados 
significativos a partir da 3ª 
semana de consumo do alimento:

As recomendações dos médicos 
imunoalergologistas focam-se na limitação 
da exposição a gatos, dessensibilização dos 
indivíduos através de tratamento médico 
ou tratar a resposta alérgica após ter sido 
desencadeada. 4 Muito tutores de gatos 
investem um grande esforço para reduzir o 
nível de alergénios no seu ambiente - limpeza 
diária da casa, lavagem frequente de roupas 
e texteis lar e até através de banho ao gato. 12 
Todos os métodos apresentam limitações que 
impactam a sua eficácia 13,14 consomem tempo e 
podem ser stressantes para o gato e para o seu 
tutor.
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EPITOPE DO ALERGÉNIO ANTIGÉNIO

ALERGÉNIO FEL D 1

ANTICORPO 
ANTI-FEL D 1 COM 
ORIGEM NO OVO

•  Limitação da interação com os gatos

• Encontra-se indicada como uma das principais 
razões do realojamento e entrega dos gatos em 
gatis15-18 

•  A sensibilização a alergénios felinos são uma 
barreira à adoção de gatos16,19

Os gatos também sofrem com as 
consequências da sensibilização 
de pessoas aos seus alergénios 

Existe a oportunidade de acrescentar novas 
ferramentas que possam ajudar os indivíduos 
com sensibilização a alergénios felinos através 
da redução da “carga total de alergénios”
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Habitualmente os humanos são sensíveis a um 
determinado número de alergénios e esses 
alergénios apresentam um efeito cumulativo 39,40 

- este conceito é conhecido como “carga total 
de alergénios” que representa o somatório dos 
alergénios individuais presentes no ambiente 
num determinado momento. Se a carga total 
de alergénios ultrapassar o limiar alergénico do 
indivíduo, esse indivíduo irá desenvolver uma 
resposta alérgica, enquanto que níveis baixos 
não a iram desencadear. No entanto, a presença 
de múltiplos alergénios em níveis abaixo do 
limiar alergénico poderão apresentar um efeito 

cumulativo que ultrapassa o limiar alergénico 
e desencadeia uma série de reações, o que 
leva à resposta de sensibilização. Se a carga 
de alergénios puder ser reduzida evitando 
ou reduzindo a exposição a um ou mais dos 
alergénios contributivos, o nível cumulativo de 
alergénios pode ficar abaixo do limiar alergénico 
do indivíduo e melhorar ou prevenir a resposta.

É muito útil ter disponível uma ferramenta 
adicional que possa ajudar no maneio do Fel d 1 
para reduzir a carga de alergénios.

Redução da carga total de alergénios

CONCEITO DE CARGA DE ALERGÉNIOS

EFEITO DA REDUÇÃO DA CARGA TOTAL DE ALERGÉNIOS

Representação visual do conceito do 
limiar alergénico individual e carga 
total de alergénios. Neste exemplo, 
o indivíduo é alérgico a vários 
alergénios presentes ao longo do ano 
(A-C) e a alergénios sazonais (D e E).

Os níveis cumulativos dos alergénios 
A-C não atingem o limiar alergénico 
do indivíduo; no entanto, quando os 
alergénios sazonais atingem o seu 
pico, o limiar alergénico do indivíduo 
é ultrapassado.

Com base no exemplo anterior, 
esta imagem representa o efeito 
quando um dos alergénios (C) é 
reduzido em aproximadamente 
50%. Repare que a carga total 
de alergénios agora permanece 
abaixo do limiar alergénico do 
indivíduo.

4

Apesar de muitos tutores sensíveis aos 
alergénios comprometerem o seu próprio bem-
-estar quando mantêm os gatos, estão pouco 
recetivos a abordagens que possam colocar a 
saúde e bem estar do seu gato em risco.

Os ingredientes provenientes do ovo que 
contêm IgY específica para determinados 
antigénios têm sido utilizados desde há 
décadas.49-52 O Fel d 1 é neutralisado na 
saliva na boca do gato  enquanto o gato come 
o croquete, e o Fel d 1 neutralisado é então 
transferido para o pelo durante a higiene em vez 
do Fel d 1 ativo. Mas à medida que o alimento 
passa pelo trato digestivo, os anticorpos anti-Fel 
d 1 presentes no ingrediente do ovo são digeridos, 
tal como as restantes proteínas no alimento. 

Num estudo de segurança abrangente de 6 
meses, usando múltiplas concentrações do anti-
Fel d 1 IgY, incluindo níveis muito mais elevados 
do que os utilizados tanto em Pro Plan® LiveClear®, 
como nos estudos de eficácia, mostraram que 
o ingrediente é bem tolerado e que não se 
verificaram diferenças relevantes num conjunto 
de parâmetros, incluindo observações clínicas, 
sangue e análises de urina.28

Pro Plan® LiveClear® é uma nutrição diária 
extraordinária, muito saborosa, que reduz os 
alergénios no pelo e pele descamada do gato, 
de forma segura e eficaz, a partir da 3ª semana 
de alimentação diária.

Com esta abordagem inovadora, revolucionária 
e segura para o maneio dos alergénios dos 
gatos, pode ajudar a melhorar a qualidade de vida 
dos seus clientes e das famílias que os amam. 

Uma forma segura e comprovada cientificamente para 
reduzir os alergénios dos gatos

A inovação “amiga do gato” para o maneio dos alergénios felinos  |  5A inovação “amiga do gato” para o maneio dos alergénios felinos   |  5
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NOVO

Todos os gatos produzem um alergénio 
comum, o Fel d 1, na sua saliva

Quando os gatos comem Pro Plan® 
LiveClear®,  uma proteína chave 
proveniente do ovo, liga-se ao Fel d 1 na 
saliva do gato e neutraliza-o

Quando ingerido diariamente, Pro Plan® 
LiveClear® reduz de forma significativa 
os alergénios no pelo e pele do gato

De forma simples e segura53

Forma de utilização
É importante que o gato seja alimentado com PRO PLAN® 
LiveClear® ao longo do dia, em vez de uma única refeição 
diária. Siga a tabela de dose diária recomendada de cada 
produto. As quantidades de alimento necessárias para 
manter a condição corporal ideal irão variar em função 
da idade, atividade e ambiente, logo necessitam de ser 
ajustadas de forma correspondente. Deverá estar sempre 
disponível água fresca e limpa.

Como em qualquer mudança de alimento, recomende que 
o tutor permita uma transição ao longo de 7 a 10 dias do 
alimento atual para PRO PLAN® LiveClear®. A transição 
gradual irá permitir evitar alterações gastrointestinais.

Para conseguir benefícios de forma sustentada, PRO PLAN® 
LiveClear® deverá ser consumido diariamente. PRO 
PLAN® LiveClear® deverá constituir a alimentação 
base, mas alimentação húmida e biscoitos poderão ser 
disponibilizados ocasionalmente.

O PRIMEIRO 
ALIMENTO PARA 
GATOS QUE REDUZ OS 
ALERGÉNIOS
Pro Plan® LiveClear®  é um alimento para gato 
revolucionário demonstrado como reduz os alergénios 
no pelo e pele dos gatos, em média 47%, a partir da 3ª 
semana de consumo diário.45

 
Cobre todas as etapas de vida:
KITTEN | GATINHOS Rico em Peru (1.4kg)
STERILISED ADULTO Rico em Peru (1.4kg, 2.8kg)
STERILISED ADULTO Rico em Salmão (1.4kg, 2.8kg)
STERILISED SENIOR Rico em Peru (2.8kg)

6

F O R M A Ç Ã O

T V
I M P R E N S A

D I G I T A L
S O C I A L

W E B S I T E

T E S T E M U N H O S

PRO PLAN® LiveClear mudou 
completamente a minha vida. 
Nunca mais vamos trocar para 
outro alimento.

— Dachelle K.

R E L A Ç Õ E S  
P Ú B L I C A S

R P

P E S Q U I S A  A V A N Ç A D A

P O N T O
D E

V E N D A

PLANO DE LANÇAMENTO sem precedentes!
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PRO PLAN STERILISED PRO PLAN STERILISED GAMA PRO PLAN

GAMA PRO PLAN

GAMA PRO PLAN

GAMA PRO PLAN

PRO PLAN STERILISED

PRO PLAN LIVECLEAR

PRO PLAN STERILISED

PRO PLAN STERILISED

PRO PLAN LIVECLEAR

PRO PLAN STERILISED GAMA PRO PLAN

PRO PLAN STERILISED GAMA PRO PLAN

PRO PLAN LIVECLEAR PRO PLAN LIVECLEAR

PRO PLAN STERILISED GAMA PRO PLAN

PRO PLAN STERILISED GAMA PRO PLAN

PRO PLAN STERILISED GAMA PRO PLAN

PRO PLAN STERILISED GAMA PRO PLAN

PRO PLAN STERILISED GAMA PRO PLAN

PRO PLAN STERILISED GAMA PRO PLAN

PRO PLAN LIVECLEAR

RECOMENDAÇÃO DE LINEAR

➤ PRO PLAN® LIVE CLEAR® deve ficar posicionado na 3ª prateleira vertical (a partir do chão) e no início da área de 
PRO PLAN® no linear (no exemplo à direita)

➤ Deve ter no mínimo 2 frentes (uma com formato 1,4kg e outra com 2,8kg). O Pódio de linear com os benefícios do 
produto deve ser colocado sempre que possível (prioritário à colocação de uma 3ª frente)

50 cm 75 cm 100 cm

Posicionamento de PRO PLAN® LIVE CLEAR® 

PRO PLAN STERILISED PRO PLAN STERILISED GAMA PRO PLAN GAMA PRO PLAN

GAMA PRO PLAN

GAMA PRO PLAN

GAMA PRO PLAN

GAMA PRO PLAN

PRO PLAN STERILISED PRO PLAN STERILISED

PRO PLAN LIVECLEAR

PRO PLAN STERILISED PRO PLAN STERILISED

PRO PLAN STERILISED PRO PLAN STERILISED

PRO PLAN LIVECLEAR

PRO PLAN STERILISED PRO PLAN STERILISEDPRO PLAN STERILISED

PRO PLAN STERILISED PRO PLAN STERILISEDPRO PLAN STERILISED

PRO PLAN STERILISED PRO PLAN STERILISEDPRO PLAN STERILISED

PRO PLAN STERILISED PRO PLAN STERILISEDPRO PLAN STERILISED

GAMA PRO PLANGAMA PRO PLAN GAMA PRO PLAN

GAMA PRO PLANGAMA PRO PLAN GAMA PRO PLAN

GAMA PRO PLANGAMA PRO PLAN

GAMA PRO PLANGAMA PRO PLAN

GAMA PRO PLANPRO PLAN LIVECLEAR PRO PLAN LIVECLEARPRO PLAN LIVECLEAR

133 cm 200 cm

➤ A implementação dos materiais de ponto de venda (nomeadamente tiras de linear) vão reforçar a diferenciação deste 
produto face à restante gama, pelo que devem ser colocados sempre que possível.

➤ O aumento do espaço disponível de linear deverá ser aproveitado para a colocação em linha horizontal das diversas 
variedades de PRO PLAN® LIVE CLEAR®, e mostrar a oferta disponível para todas as etapas de vida do gato (Kitten, 
Adult e Adult 7+)

RECOMENDAÇÃO DE LINEAR

Posicionamento de PRO PLAN® LIVE CLEAR® 
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MATERIAIS DE PONTO DE VENDACOMUNICAÇÃO EM LINEAR

3

2 1
4

TIRA DE LINEAR - formato 500x38mm FORRA INTERATIVA DE LINEAR - formato ZxYmm

PÓDIO DE LINEAR - formato ZxYmm

Comunicação em Linear*

Comunicação em Loja*

1 2

3 4

FOLHETO CONSUMIDOR + DISPENSADOR 
- formato 110x210mm

STAND-UP - formato ZxYmm

* Disponibilidade de materiais limitada ao stock existente.

HEXÁGONO 3D 
- formato ZxYmm

EXPOSITOR  
- formato ZxYmm

5

6

7

1

2

3

4
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Recomendo, porque poderá mudar toda a 
sua vida com o seu gato

A inovação “amiga do gato” para o maneio dos alergénios felinos   |  13

DOSE DIÁRIA RECOMENDADA (G/ DIA)

Disponibilize o alimento diariamente para benefícios 
sustentados e armazene em local seco e fresco.

Composição

Peru (16%), arroz, proteína de peru desidratada, proteína de soja em pó, 
proteína de ervilha, gordura de porco, farinha de proteína de milho, amido de 
milho, raiz de chicória desidratada (2%), substâncias minerais, ovo desidratado, 
vísceras organoléticas, gema de ovo em pó, óleo de peixe, leveduras.

Composição

Rico em Peru 
Peru (17%), proteína de aves desidratada, arroz, farinha de proteína de milho, glúten 
de trigo, celulose, sêmea de trigo, milho, gordura de porco, substâncias minerais, ovo 
desidratado, óleo de peixe, vísceras organoléticas, gema de ovo em pó, leveduras.

Rico em Salmão 
Salmão (18%), proteína de aves desidratada, arroz, farinha de proteína de milho, glúten 
de trigo, celulose, sêmea de trigo, milho, gordura de porco, substâncias minerais, ovo 
desidratado, óleo de peixe, vísceras organoléticas, gema de ovo em pó, leveduras.

Composição

Peru (14%), proteína de aves desidratada, farinha de proteína de milho, arroz, 
farinha de soja, glúten de trigo, trigo, gordura de porco, amido de milho, ovo 
desidratado, sêmea de trigo, chicória (2%), substâncias minerais, óleo de soja, 
celulose, óleo de peixe, vísceras organoléticas, gema de ovo em pó, leveduras.

Benefícios Nutricionais Chave

Benefícios Nutricionais Chave

Benefícios Nutricionais Chave

Kitten | Gatinhos < 1 ano 
(Rico em Peru)

Sterilised Adult + 1 ano  
(disponível Rico em Peru ou Rico em Salmão)

Sterilised Senior + 7 anos  
(Rico em Peru)

*Calculada com a equação NCR 2006

Valores dos nutrientes chave  
Proteína            41%  
Gordura           14%  
Cinza bruta           7.5%
Fibra bruta           4.0%
DHA           0.5%
Energia metabolizável (EM)*          3.85kcal/g 

Disponibilize o alimento diariamente para benefícios 
sustentados e armazene em local seco e fresco.

DOSE DIÁRIA RECOMENDADA (G/ DIA)

*Calculada com a equação NCR 2006

Valores dos nutrientes chave  
Proteína            40%  
Gordura           20%  
Cinza bruta           7.5%
Fibra bruta           1.5%
DHA           0.5%
Energia metabolizável (EM)*          4.23kcal/g 

Disponibilize o alimento diariamente para benefícios 
sustentados e armazene em local seco e fresco.

DOSE DIÁRIA RECOMENDADA (G/ DIA)

Peso
3 kg
5 kg
7kg 90

65
40

Gramas

*Calculada com a equação NCR 2006

Valores dos nutrientes chave  
Proteína            40%  
Gordura           15%  
Cinza bruta           6.5%
Fibra bruta           3.0%
DHA           3.1%
Energia metabolizável (EM)*          3.97kcal/g 

Idade (semanas)

4

26 65
70

30
Gramas

12 55

52

Gramas  
(a partir dos 12 anos)Peso

3kg
5kg
7kg 90 105

65 75
40 45

Gramas  
(7 aos 11 anos)

Mantém a saúde urinária em gatos esterilizados graças ao equilíbrio de 
minerais

Promove a saúde renal graças à combinação de nutrientes como 
antioxidantes, arginina e ácidos gordos ómega 3

Ajuda a manter um peso corporal ideal graças ao elevado nível de 
proteína, fibra adicionada e baixo nível de hidratos de carbono

Suporta um sistema imunitário saudável graças ao elevado nível de 
proteína e às vitaminas C e E

Comprovado como promove a saúde digestiva graças a prebióticos 
naturais

Ajuda a suportar a visão e desenvolvimento cerebral saudáveis graças 
ao DHA

Suporta as funções vitais chave (sistema imunitário, renal, digestivo) 
para uma vida mais longa e saudável graças a uma combinação de 
prebióticos, antioxidantes, ácidos gordos ómega 3 e 6

Mantém a saúde urinária em gatos esterilizados graças ao equilíbrio 
de minerais

Ajuda a manter uma condição corporal ideal graças ao elevado nível 
de proteína, fibra adicionada e baixo nível de hidratos de carbono
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